
  [image: ]


  [image: ]


  Copyright © 2013 Editora Gutenberg


  Copyright © 2004 Ilkka Auer


   


  Publicado originalmente por Otava Publishing Company Ltd. com o título em finlandês Lumen Ja jään maa: Sysilouhien sukua.


  Publicado em português por acordo com Otava Group Agency Helsinki e Vikings of Brazil Agência Literária e de Tradução Ltda., São Paulo.


   


  Todos os direitos reservados pela Editora Gutenberg.


  Nenhuma parte desta publicação poderá ser reproduzida, seja por meios mecânicos, eletrônicos, seja cópia xerográfica, sem autorização prévia da Editora.


   


   


  GERENTE EDITORIAL


  Alessandra J. Gelman Ruiz


   


  EDITOR ASSISTENTE


  Felipe Castilho


   


  ASSISTENTE EDITORIAL


  Felipe Castilho


   


  TRADUÇÃO


  Pasi Loman


  Lilia Loman


   


  PREPARAÇÃO


  Geisa Oliveira


   


  REVISÃO


  Renato Potenza Rodrigues


   


  DIAGRAMAÇÃO


  Tristelune Production


   


  CAPA


  Marina Ávila


   


  PRODUÇÃO DO E-BOOK


  Schaffer Editorial


   


   


  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

  Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil


  
    Auer, Ilkka


        O clã dos dragões / Ilkka Auer ; tradução Pasi Loman e Lilia Loman. -- Belo Horizonte : Editora Gutenberg, 2013. -- (Série Terras de neve e gelo)


     


        ISBN 978-85-8235-094-2


     


        1. Ficção finlandesa I. Título. II. Série.


     


    
      
        	
          13-08765

        

        	
          CDD-894.541

        
      

    

  


  Índices para catálogo sistemático:


  1. Ficção : Literatura finlandesa 894.541


   


   


  EDITORA GUTENBERG LTDA.


   


  São Paulo


  Av. Paulista, 2.073, Conjunto Nacional, Horsa I, 23º andar, Conj. 2.301


  Cerqueira César . 01311-940


  São Paulo . SP


  Tel.: (55 11) 3034 4468


   


  Belo Horizonte


  Rua Aimorés, 981, 8º andar


  Funcionários . 30140-071


  Belo Horizonte . MG


  Tel.: (55 31) 3214 5700


   


  Televendas: 0800 283 13 22


  www.editoragutenberg.com.br


  Para Minni


  AGRADECIMENTOS


  Dedico minha gratidão a Minni e a minha mãe, por sua grande sede pela leitura das aventuras de Nonna e Fenris. Agradecimentos calorosos a todos aqueles que leram o manuscrito e me encorajaram a enviá-lo para uma editora.


  Muito obrigado a Alfga, pela ajuda com o islandês e com o norueguês arcaicos, e a Northvegr Felag, pela alegria de espalhar o conhecimento da sabedoria escandinava.


  A minha editora, Anne Luukkanen, obrigado pelo duro trabalho no manuscrito. Seu profissionalismo e entusiasmo tornou tudo possível no final.


  Gostaria de agradecer, com vigor, a minha esposa, por me apoiar e encorajar a escrever, apesar de ter sido obrigado a desaparecer por longos períodos para fazê-lo.


  Pássaro de Gaiola


  Prólogo


  SOBRE URSOS DO GELO, UMA HISTÓRIA DE NAWYR

  Ano 213 após a Guerra dos Deuses


  “Dntre os guerreiros selvagens de Noridium, com frequência as pessoas notam um grupo desgraçado de gnomos negros, os guardiões das montanhas mais sombrias dos Deuses da Escuridão. Às vezes, eles montam criaturas muito respeitadas, e similares aos ursos, exceto por serem enormes e totalmente brancas. Seus traços grandiosos e brancura ofuscante realçam o caráter maligno dos donos. Elas participam de batalhas com uma fúria indescritível e nunca desistem ou abandonam seus donos. Tanto o povo de Noridium quanto os gnomos adoram as criaturas, a quem chamam de ursos do gelo e acreditam ser a própria definição da lealdade e da força. Contam-se até histórias de que algumas famílias nobres de lá criam-nos como animais de estimação. O povo de Noridium crê que eles sejam as almas de seus guerreiros mortos em batalha, daí o motivo de tal adoração.


  Nunca vi muitos deles, todavia, ao sul da fria baía de Caldia. É provável que, por seu temperamento ou por sua cor, gostem de áreas frias e geladas. Dizem que, por vezes, eles atravessam a baía congelada, evento que jamais presenciei. É claro que, entretanto, as criaturas possuem algo de mágico, dada a estima e o respeito que o povo do reino de Noridium nutre por elas.”


  Cada estação do ano tem sua própria bruxa ou, pelo menos, cada bruxa tem sua estação, assim se conta. Em Caldia, um reino frio, com uma fronteira setentrional na qual a neve jamais derrete, há séculos uma história sobre a Bruxa do Gelo é contada. Ela, cujo reino compreende os mais frios campos e planícies, com a camada de neve mais grossa, vive no extremo setentrional de Noridium, junto ao reino dos demônios do gelo. Ali, controla o inverno e suas criaturas, tendo feito isso por centenas de anos, o que se faz crer que seja imortal, cruel e poderosa, e uma descendente dos velhos dragões. Ela não se submete ao poder de ninguém, exceto ao de seus antepassados. Sua história é conhecida muito remotamente e se diz que só ela pode congelar a baía para suportar os exércitos de Caldia quando vão a Nawyr, o reino do sul.


  AS GRANDES VÁRZEAS, REINO DE BARIADIA

  Abril, 814 anos antes da Guerra dos Deuses


  Era primavera e Nonna estava sobre um dos últimos trechos de neve na várzea, vestindo botas de pele. Uma brisa fresca batia em seus cabelos cor de cobre, jogando-os sobre o rosto e a boca. Ela os empurrava para trás das orelhas e se virava para olhar as margens do lago, além da várzea. O vento carregava as palavras apagadas de pessoas conversando. Vozes de mulheres e crianças pareciam vir das proximidades, embora ele as trouxesse de tão longe que nos olhos de Nonna elas eram apenas pequenos pontos na várzea verde-clara.


  Todos haviam vindo da segurança do vilarejo Nascente Negra para a várzea naquele dia, o primeiro do verão, que marcava o fim do longo inverno. Era costume começar o verão contando o número de flores que brotavam na várzea. Elas eram colhidas, então, para decorar as casas que haviam sido deixadas sem cor pelo inverno congelante. Era tarefa das mulheres e das crianças colher todas aquelas em torno do lago e levá-las para o vilarejo. Quanto mais flores, mais a sorte os seguiria no verão e no resto do ano. Era um velho costume, disseram à Nonna, e o lugar era o elemento mais importante. As flores não podiam ser colhidas em nenhum outro senão precisamente lá, na várzea em que, segundo constava, um dragão pousara. Nonna sempre se perguntava por que as pessoas diziam que ele o fizera no solo, pois o lago, uma forma misteriosa no meio da várzea, uma enorme depressão, não podia ter sido formado por outro meio, exceto pelo pouso de um dragão.


  Nonna tinha medo, pois havia muito menos flores que no ano anterior, quando coletara dois cestos cheios e, agora, o fundo do primeiro cesto mal estava coberto.


  Olhou na direção do sol e, enquanto a névoa se espalhava à frente, pôde vislumbrar os homens à distância, na várzea. Seu pai, Radulf, e seus outros parentes formavam pequenos grupos. Grandes cachorros corriam à sua volta. Nonna podia ver, apenas de relance, as longas lanças que os homens segu­­ravam, eretas, contra o solo. O latido dos cães não podia ser ouvido, pois o vento batia na direção contrária. Nonna, porém, sabia que estavam latindo, pois corriam de um lado para o outro, brigando uns com os outros, em volta dos homens. Ela olhou para seu pai, em pé, cercado por todos os outros homens. Ele era o líder do clã e de todo o vilarejo. Sua postura, em meio aos demais, era retesada e ele vestia as melhores roupas. No cinto trazia uma espada decorada, tão pesada que Nonna não poderia levantá-la. Nenhum outro homem no vilarejo tinha uma espada, e Nonna sabia que era um sinal do status de seu pai.


  Com ou sem a arma, seu pai era importante para Nonna, embora fosse raro ter tempo para passear com ela. Na maior parte do tempo, ela restava com sua mãe e seu urso do gelo, Fenris. A chegada do verão significava que o pai passaria longos períodos fora de casa, mais uma vez. Ele inspecionaria plantações e faria negócios com outros povos e vilarejos.


  Como sempre, ela se divertira muito no inverno. Na escuridão da estação, todos haviam passado bastante tempo em casa, sob a luz quente, fazendo tarefas e se preparando para o verão. Fenris ficava do lado de fora e, de vez em quando, entrava em casa. Em dias mais bonitos e menos frios, Nonna era liberada de suas tarefas e podia sair para brincar com Fenris.


  Havia outras crianças no vilarejo, mas por alguma razão Nonna não brincava muito com elas. Eles recebiam visitas de outros aldeões, com suas crianças, com frequência, mas todas a tratavam com certa reserva, talvez por seu pai ser o líder do clã ou por não estarem acostumadas em ter um urso do gelo tão perto. Nonna tinha vontade de rir, pois sempre que havia outras crianças próximas, Fenris parecia se aproximar ainda mais dela, como se quisesse toda sua atenção só para ele.


  Nonna suspirou, já com saudades de Fenris, e se virou para olhar ao redor de novo. Os homens estavam de guarda, sabia disso. Ela estava com o pai pela quinta vez e era a primeira ocasião em que trazia outros guerreiros com ele. Para Nonna, a partida do vilarejo parecera um pouco diferente por algumas outras razões. A atmosfera estava tensa e, embora os homens dessem risadas junto e se mostrassem amigáveis, ela percebia seu nervosismo. Os cães nunca haviam sido levados. No verão, ficavam livres para correr pelo vilarejo e, naquela altura da primavera, eram quase sempre guardados entre os armazéns do vilarejo e os aterros. Ter os homens por perto lhe trazia uma sensação de excitação e segurança, embora Nonna nunca se sentisse apreensiva dentro ou fora de sua aldeia.


  Ela sabia que algo estava diferente, e sentia isso nos momentos de quie­­­tude, quando tinha oportunidade para divagar em seus pensamentos. Havia mais fogueiras nos aterros, os portões eram mantidos fechados com mais frequência, e os homens sempre portavam suas armas. Embora o ferreiro da região, em geral, trabalhasse sozinho, havia mais três pessoas com ele – jovens garotos aprendizes que traziam para a ferraria pedras de longe, até as do pântano. As crianças do local passavam o tempo em volta dos guardas e dos soldados, junto aos muros, correndo, gritando com nervosismo e brincando, e Nonna não se interessava por aquilo, preferindo ficar no próprio quintal, no meio do vilarejo, em seu ponto mais elevado. Lá, passara toda a primavera com Fenris e agora se sentia só, pois o amigo tão querido partira.


  Sempre que se referia a ele como animal de estimação, Hundolf, um adivinho maltrapilho de longas barbas, dizia que, na verdade, ele era seu protetor. A despeito de seus esforços, ela nunca conseguiu uma resposta melhor sobre o que ele queira lhe dizer com aquilo. Parecia que tudo seria dito a ela mais tarde. Hundolf apenas resmungava, amarrava mais a capa sur­­rada e desaparecia em sua cabana, murmurando algo para si, distraído.


  Até quando Nonna podia se lembrar, e é provável que muito antes disso, Hundolf sempre fora o adivinho da aldeia. Todas as crianças, e alguns adultos, pareciam ter medo do velho, que amarrava ossos de pássaros nos cabelos repletos de nós e anéis de bronze na malcuidada barba, que não paravam de bater enquanto ele andava. Com um olhar cinza-chumbo perfurante, vestia-se com capas surradas e rasgadas e exalava um cheiro de cachorro molhado. Era possível senti-lo a metros de distância. Mancava de forma desengonçada e usava uma bengala que se tornara brilhante com o uso, encimada por plumas desbotadas, penas e ossos.


  O homem vivia em um barraco de lama, fora do vilarejo, protegido por uma cerca feita de estacas velhas, à beira da floresta, na qual havia um local de sacrifício onde a maior parte do clã se reunia, no dia do Deus Urso. Todos traziam oferendas para acalmar o urso que nascia. Em volta, encontrava-se o pântano dos espíritos, um lugar úmido e aterrador em que mortos vagavam à noite, como almas inquietas. Toda vez que ia ali, a menina se amedrontava ao olhar para os rochedos cheios de musgo, cercados por paus cobertos por grama e visgo. Dizia-se que no interior das brumas havia uma cabana, moradia de uma bruxa, controladora dos espíritos.


  Nonna estava irritada. Os fatos só seriam revelados mais tarde. Ela sentia ter idade suficiente para saber de tudo, todavia, Hundolf e seu pai escon­­diam certas coisas e sorriam como se soubessem muito ou estivessem desesperados por não poder lhe contar. Sua mãe dizia, com serenidade, que tudo lhe seria dito se ela tivesse paciência para esperar um tanto a mais, por alguns poucos invernos. Até lá, e quem sabe depois disso, Fenris sempre estaria com ela. Nonna sempre se perguntava como isso podia ser verdade, pois a cada ano Fenris partia naquela época. Ao menos ela sabia para onde ele ia, todo verão, pois isso lhe haviam contado. A estação era quente demais para Fenris e toda primavera ele ia para o norte, mais frio, para dormir sobre a neve por um longo período, até voltar para ela.


  Nonna não gostava do verão, preferia que sempre fosse inverno. Adorava a neve, a temperatura baixa e o gelo – mais do que qualquer outra pessoa no vilarejo. E, se não fosse por isso, também porque Fenris estava com ela o tempo todo. Ela sentia falta do som de suas patas no solo, suas unhas arranhando o piso de madeira e seus grunhidos graves, enquanto sonhava, dor­mindo. Nonna desejava morar mais ao norte, para que Fenris nunca saísse de seu lado. Seu vilarejo natal, Nascente Negra, era localizado nas várzeas da fronteira sul de Bariadia. Ao norte se encontrava o primeiro lar da família de seu pai e sua mãe viera do extremo oposto. Muitas vezes, à noite, ela lhe contava, em voz baixa, histórias sobre o lugar onde nascera, para muito além do mar, ao sul. O reino distante era chamado Nawyr e lá só nevava alguns meses por ano. Nonna disse, um dia, que não gostaria nem um pouco de viver em um lugar assim. Gunhilde despenteou o cabelo da filha e, com um olhar sério, assegurou-lhe que nunca voltariam para lá. Sua mãe reagia sempre com uma expressão muito triste e estranha quando falava de Nawyr, de tal forma que Nonna nunca prosseguia as discussões.


  Como um aviso, uma brisa fresca, com cheiro de grama, tocou o rosto de Nonna. Havia um bom tempo se sentia confusa a respeito do estranho comportamento de todos naquela temporada. Houve alimento suficiente durante o inverno e a quantidade de mantimentos duraria toda a primavera, até uma nova produção. O assunto era a principal preocupação de todos, a cada ano, mas Nonna sentia que algo mais estava errado, como se um perigo espreitasse sobre eles. O grito distante da mãe a acordou de seus devaneios, quase como um lembrete daquele medo.


  Nonna se assustou, abriu os olhos e viu os homens correndo em sua direção. Seu pai corria à frente, com a espada erguida ao alto. Cachorros bravos latiam e corriam ao lado do grupo. Ela se virou para olhar do outro lado da várzea e empalideceu de horror.


  Gunhilde também lhe acorreu, mas a menina observou cavalos montados por homens vestidos com roupas coloridas. A maior parte galopava rumo a seu pai e seus homens, com armas nas mãos, enquanto outro pe­queno grupo capturava mulheres e crianças. Mais além, uma enorme nuvem de fumaça subia.


  Tudo parecia acontecer como em um pesadelo. Nonna estava tonta, podia sentir o sangue pulsando nos ouvidos e tinha um estranho gosto metá­­lico na boca. Quando o sol apareceu, em meio às nuvens, os cavaleiros e os homens de seu pai entraram em batalha. Em vão, ela tentou tapar a luz solar com as mãos, sem conseguir ver quase nada do que se passava. Só podia ouvir os cães latindo, seus rosnados furiosos, metais se chocando e os gritos da mãe, ordenando que fugisse. Nonna, porém, não conseguia fazer os pés se moverem.


  O som dos cascos ao solo era cada vez mais alto em seus ouvidos. Uma vez mais, o vento lhe jogou os cabelos no rosto e, ao retirá-los de sobre os olhos, tudo o que conseguiu notar foi um enorme cavalo diante dela. Uma mão forte a agarrou pelo pescoço e ela urrou quando seu cavaleiro a trouxe para cima do animal.


  FRONTEIRA NORTE DE BARIADIA


  O sussurro atravessou a floresta.


  A grande cabeça emergiu da neve. Um nariz preto e brilhante, na ponta de um gracioso focinho, farejou o ar. Por trás dele, olhos azuis-claros espiaram ao longe, sem piscar, com calma. O enorme urso do gelo aos poucos se levantou e, de forma surpreendentemente ágil para o tamanho, ficou em pé na neve, sobre as patas traseiras, ao lado de um rochedo cinza.


  Fenris pressentiu que algo de terrível havia ocorrido. Uma ansiedade dolorosa e um medo enorme lhe perturbaram a mente e sua garganta ficou seca. Acordara de repente de seu sono tranquilo e aquela sensação apunhalava seu peito, como uma faca cega. A paz e a sensação de expectativa pela viagem para o norte, para os blocos de gelo e a aurora boreal desapareceram de sua mente.


  Ele já havia caminhado por dias em uma floresta repleta de neve, sentindo-se ótimo com a camada branca que crescia sem parar. Ao encontrar um rochedo conhecido, acomodou-se a seu lado para descansar. Durante toda a noite, ouviu passos nervosos de lobos, correndo pela neve fresca, enquanto brincavam, rosnavam e uivavam para a lua, que brilhava detrás das árvores. Meio acordado, notou fogueiras crepitando. Os gnomos queimavam o bolor de sua riqueza de ouro. Ouviu, ainda, um bufo gigantesco passar voando e o zumbido baixo da floresta quando os pinhos caíam ruidosos sobre a neve.


  Fenris desfrutara de uma sensação de tranquilidade, só que agora nada mais era calmo. Um pequeno pássaro que comia sua fruta, escondido em uma árvore, assustou-se, quando Fenris descarregou sua fúria com um rugido poderoso.


  AS GRANDES VÁRZEAS, REINO DE BARIADIA


  Se a noite tivesse sido ainda mais assustadora, seria fácil se imaginar sob a terra, no reino dos mortos, em um país sem volta. Uma névoa úmida e grossa flutuava logo acima do solo, velando como um cobertor cinza. O luar atravessava as árvores que, sem folhas, assemelhavam-se a esqueletos. A luz parecia tentar tocar o solo sem neve, só um pouco, mas seus leves dedos azuis não tinham sorte. Tudo o que podiam era criar sombras assustadoras que bailavam na bruma, como espíritos de mortos flutuando, bandidos à espreita ou duendes de florestas.


  O lamento de Gunhilde foi interrompido por uma batida de força inco­­mum na robusta porta de madeira. Ela sabia que estava em uma área mal-assombrada e que se abastecera de todos os truques de proteção conhecidos para manter os espíritos fora de sua pequena cabana, cheia de musgo. Por isso, a aproximação na porta era um sinal de que ela havia falhado e, portanto, de um grande perigo. Ou a batida seria apenas uma lembrança do passado, imaginação de sua mente confusa?


  Nova batida e mais outra, logo em seguida. A porta chacoalhou, fazendo uma lanterna lateral se mover com a força do movimento.


  – Quem é? – gritou Gunhilde. Ela esticou o braço para pegar a grande adaga do marido, Radulf, que agora sempre trazia consigo. Mal tinha forças para levantar ou movimentar a arma – entretanto, sempre soube que representava poder e que poderia espantar intrusos. Talvez seus perseguidores tivessem ousado, apesar de tudo, entrar na floresta sombria de sacrifícios à procura dela.


  – Abra a porta, mulher! – Um rugido grosso saiu detrás da porta. A voz era de alguma forma familiar, tirando o medo de Gunhilde, fazendo-a lembrar de canela, de sentimentos de felicidade e de paz intensa. A adaga de Radulf caiu no chão, enquanto ela caminhava em sua direção.


  Gunhilde escancarou a porta. A névoa entrou como uma nuvem de fumaça que logo se misturou com o ar quente do ambiente e permaneceu oculta nas diversas sombras da cabana.


  Um homem gigantesco, vestindo peles de várias tonalidades de cinza, estava parado. Era muito mais alto do que ela, o rosto trazia diversas cicatrizes e uma barba grisalha descuidada. O bigode grosso era longo e trançado e pendia sob o queixo. Abaixo das sobrancelhas, olhos azuis eram o único sinal de que sorria.


  – Berenhard! – ela lhe pulou no colo e enrolou seus braços ao redor.


  Gunhilde apertou sua cabeça contra os ombros do irmão, fechou os olhos e aspirou o perfume familiar de canela, que lembrava de tantos anos. Por um instante, esqueceu todas as lástimas e dores que um minuto antes inundavam sua mente, como um pesadelo.


  – Segure forte... não solte – sussurrou Gunhilde, no ouvido fraterno.


  Por um momento, eles ficaram estáticos. Berenhard moveu a mão de modo acalentador nas costas da irmã, fechou os olhos e apertou a cabeça em seu ombro.


  – Faz tempo demais – disse Berenhard, com uma voz grave, soltando a irmã e fitando direto em seus olhos.


  Gunhilde se sentou, tapou o rosto com as mãos e caiu em prantos, o corpo todo tremendo. Berenhard tirou a espada do cinto, colocou-a ao lado da irmã e se ajoelhou à frente.


  – Sei que há algo de errado. Sabia que a encontraria aqui, em que outro lugar, exceto com os mortos?


  Ele segurou as mãos de Gunhilde, entrelaçou seus dedos nos dela e os segurou com firmeza.


  A madeira na lareira não parava de estalar, as chamas lambendo a chaminé, a névoa escondida nos cantos. Aos poucos, Gunhilde se acalmou e levantou a cabeça.


  Berenhard sabia o que acontecera a Radulf, nem precisaria perguntar se ele estava vivo. Gunhilde não teria fugido para lá se Radulf estivesse vivo – se Nonna estivesse a salvo, a menina também estaria ali.


  – Quem foi?


  – Não sei, Berenhard... realmente não sei, tampouco por que.


  – E Nonna?


  – Eles a levaram.


  – Os outros?


  – Mortos ou desaparecidos. Não sei. Por milagre, consegui chegar aqui.


  – Alguém sabe que você está aqui?


  – Imagino que tenham visto, não sei...


  – Por quê? Você não tem nenhuma pista?


  – Acredite, tenho pensado nisso, desde então. Tudo foi planejado antes.


  – Como assim?


  Gunhilde começou a contar, segurando a mão do irmão com firmeza.


  Algumas semanas antes, Radulf recebera uma mensagem sobre certas embarcações que haviam chegado à costa. Elas tinham um formato alongado e não eram de qualquer lugar próximo, e sim mais distante. Ninguém sabia quem havia chegado com elas, dizia-se que os homens que guardavam os navios pareciam selvagens, com cabelos espetados para o alto e sem vestir algum tipo de proteção sobre os corpos. Os navios, dois, estavam fundeados próximos à praia e seus guardas haviam montado acampamento nas proximidades. Não havia cavalos, apenas seus sinais nas redondezas. Os rumores eram de que talvez fossem de Vainola, pois o povo de Bariadia não tinha inimigos no norte.


  Os navios haviam chegado em silêncio, como fantasmas, sem que ninguém os notasse.


  De imediato, Radulf visitara Hundolf, o adivinho, para lhe pedir orien­tação. Ele jamais revelou as palavras ouvidas, no entanto, a partir dali, guerreiros armados sempre estavam próximos de Gunhilde e Nonna. O número de guardas crescera e o ferreiro, com mais ajudantes, trabalhava sem parar, pois todos tinham que se preparar para o início da colheita. O dia da chegada do verão se aproximava e a única coisa que Radulf disse foi que, apesar de tudo, as celebrações ocorreriam.


  Fora um grande erro.


  O inimigo atacara a cavalo em um lugar no qual nenhum habitante de Bariadia ousava puxar uma arma. Ele chegara em um local sagrado, profanando a memória do Grande Dragão. O espírito do antigo ser não os protegera, afinal. A destruição fora rápida e completa: Nonna abduzida junto com outras crianças, mulheres levadas para algum lugar, enquanto outras conseguiam escapar e Berenhard podia adivinhar qual fora o destino dos homens.


  Ele balançou a cabeça. Nunca conseguiu entender o mal nos homens, de forma a sempre haver alguém pronto para machucar os outros, pessoas para quem nada é o suficiente. Ele sabia que a vida de Gunhilde nunca fora fácil e desejava todas as coisas boas para ela. Acreditara, enfim, que tudo estava tão bem que ousara partir de seu lado, envolvendo-se em suas próprias viagens. O quanto havia mudado durante elas era inacreditável – só carregava uma espada consigo para emergências extremas. Sua maior mudança, entretanto, não podia ainda – ou jamais – contar à irmã.


  Deixara a querida irmã para ir longe, ao norte, e voltara para ver que ela tivera de sofrer – assim como quando eles ainda moravam em Nawyr.


  – Encontrarei Nonna – disse Berenhard, sem hesitar. – Encontrarei e a trarei de volta, pode contar com isso. Nada no mundo poderá me impedir.


  Gunhilde ergueu o olhar para observar o irmão. Seu olhar era de surpresa e também de felicidade. Ela fitou os olhos gelados de Berenhard. Eles que antes eram tão acalentadores, agora estavam cheios de frieza, gelo e ódio, o que a assustou.


  – Sei disso... – respondeu Gunhilde.


  FORTE DO CAMPO NEGRO, REINO DE NAWYR

  Abril de 814


  Gerhard de Campo Negro era, sem dúvida, um homem bonito. Os traços nobres eram fortes, a aparência altiva impunha respeito e admiração de todos. Em especial, as mulheres se derretiam por ele. Porém, tudo isso era pura miragem, como sabiam todos que o conheciam. O povo o tinha como um homem maldoso, cruel e de extremo egoísmo. Como governante, teria sido monstruoso, se o sábio rei de Nawyr, Ulfric, não houvesse tido a astúcia de nunca lhe dar mais do que um forte de fronteira, distante, e a região costal selvagem ao redor. Por infortúnio, no entanto, havia alguns bons vilarejos na região e Gerhard tiranizava os aldeões para satisfazer seu egoísmo.


  Apesar disso, restavam-lhe alguns pontos positivos, o mais importante deles era sua infinita possessividade. Ele preferiria morrer do que perder algo que lhe pertencia, seja um escravo comprado no sul ou um lote de terra. Por isso, nenhum invasor conseguia cometer atos maléficos com sucesso, à exceção de um. De certa forma, o fato aumentou sua autoconfiança, que, de uma forma ou de outra, tinha proporções perigosas. Apesar da bela aparência, Gerhard era podre por dentro, deteriorado pelo egocentrismo. Contudo, a possessividade fora do comum o levara a uma posição que almejara por anos.


  Um homem com a barba cheia de nós e cabelos amarelos desgrenhados, vestindo um traje vermelho sujo, agarrou Nonna com força pelos ombros e a arrancou do carrinho barulhento. Nonna mordeu os lábios e não deixou que ninguém percebesse que sentia dor. O homem a colocou no pátio lamacento do castelo e ela teve de lutar para se manter em pé sobre as pernas adormecidas. Uma garoa fina cobria tudo com uma neblina molhada e água corria insistente nos olhos. Com as mãos amarradas às costas, ela não podia limpar a vista e tinha que piscar sem parar para enxergar o que havia ao redor.


  Estava em um pátio silencioso de um castelo desconhecido. Do lado esquerdo, havia um muro alto, beirando o qual havia dosséis de madeira. Do lado oposto, um edifício feito de pedras, com uma torre arredondada, após a qual era possível ver um prédio de madeira, com uma fumaça cinza grossa subindo de um buraco no telhado. Em algum lugar à distância, um trovão ecoava e o ar parecia paralisado. Até a flâmula cinza e preta no topo da torre pendia molhada e imóvel.


  O local estava quase deserto. Alguns homens encontravam abrigo sob os dosséis, sem fazer nada, vestindo capas e observando Nonna. Falavam tão baixo que nem uma única palavra lhe chegava aos ouvidos. Sobre o muro havia um guarda, obviamente com frio, e a lança de companhia.


  O homem com a barba de nós arrastou Nonna pelos ombros e pôs o rosto tão próximo ao dela que quase se tocaram. Ela mirou seus olhos odientos, sentiu-lhe o cheiro e o ouviu dizer algo com um tom de ordem na voz, sem entender uma única palavra. É provável que ele lhe tenha ordenado para que ficasse quieta, pois assim que o fez começou a caminhar, com passos largos, no sentido das escadas de madeira que levavam à porta da torre.


  Nonna deu um suspiro profundo e chutou uma pedra com o sapato molhado.


  Tinha percebido que havia sido aprisionada ao acordar, com as mãos amarradas, em um acampamento escuro junto ao mar. À volta, estavam outras mulheres e crianças do vilarejo e, quando indagadas, uma delas a indicou com o dedo. Os demais prisioneiros tinham sido levados para outro lugar e Nonna fora arrastada para o navio. Nos últimos cinco ou seis dias, Nonna ficara com as mãos amarradas, primeiro em um pequeno buraco no fundo da embarcação e depois em um carrinho cheio de feno. Havia sempre diversos homens com cabelos cheios de nós, e naquela manhã, só um deles, em particular, levou-a do acampamento malcheiroso para lá, o pátio do castelo desconhecido. A saudade crispava seu peito e sua garganta e ela tentava não chorar para esconder a dor de seus captores, que falavam uma língua desconhecida. A dor enorme a perturbava naquele instante, sozinha e molhada em um local deprimente, sem saber o que se daria com ela nem o que acontecera com a mãe e o pai. A última coisa que se lembrava do pai era de sua luta com um inimigo superior. E da mãe, de seu desespero no meio da várzea e, no fim, do início da fuga para uma floresta próxima, com um cavaleiro ao encalço.


  As cordas haviam esmagado a pele dos pulsos de Nonna, deixando-os sofridos. Os ombros doíam e tudo parecia confuso. Ela chutou as pedras de raiva, até ouvir a porta se abrir e olhar em direção à torre.


  O homem com cabelos desfeitos descia as escadas com um outro, vestido com uma capa decorada de peles. Segundo Nonna, exalando crueldade. Atrás deles, guardando uma distância respeitável, caminhava uma mulher rechonchuda.


  Ao se aproximarem, Nonna reparou que o homem com a capa grossa lhe detinha o olhar fixo. Aquele olhar poderia ter transformado uma garota mais fraca em uma pedra, mas Nonna respondeu, fitando-o de modo furioso, o mais que pôde. Naquele instante, compreendeu que ele era o culpado de tudo e prometeu a si mesma que jamais lhe daria o prazer de demonstrar qualquer dor ou ânsia. Nonna pensou em chutar suas pernas assim que tivesse uma oportunidade, mas decidiu não fazê-lo.


  O homem se postou à frente, agachou-se e olhou para ela com um sorriso largo e maldoso. Ele lhe disse algo em um idioma muito estranho, do qual ela só pôde entender o nome da mãe, Gunhilde. Nonna se lembrava de ter alguma vez ouvido um idioma parecido, sem, no entanto, reconhecer qualquer palavra e decidiu enfrentar o homem, levantando a cabeça e ficando calada. Por um instante, ele ficou quieto, depois se levantou e deu uma ordem. Aquele com a barba cheia de nós lhe deu um saco grande e pesado do carrinho, recebeu uma pequena bolsa com moedas tilintantes e deixou o pátio.


  A mulher rechonchuda segurou sua mão com força e começou a caminhar atrás do homem de capa grossa para dentro da torre.


  Pelo menos ali não chovia, pensou, enquanto entrava em um saguão de espera feito de pedra, iluminado apenas por velas e uma tocha tremulante. À distância um cachorro bravo rosnava e de fora chegava o som de homens rindo. O ar era fumacento e quente. O homem com a capa grossa falou algo para a mulher rechonchuda e apontou uma escadaria estreita, à esquerda. A mulher, então, começou a levar Nonna para cima.


  Embora os pés de Nonna estivessem fracos e ela tremesse, subiu as escadas com mais rapidez do que a outra, que a seguiu murmurando para si em contentamento, segurando a própria saia.


  Enfim, chegaram ao último andar da torre; havia um terraço em frente delas e apenas uma porta. A mulher levantou a trava e empurrou Nonna para dentro de um quarto frio e úmido.


  Ele estava escuro, sua única janela se encontrava fechada e a mulher correu para abri-la. Após um certo esforço, em decorrência da dilatação com a forte umidade, o ar chuvoso e cinza adentrou no ambiente. Nonna notou que o quarto tinha a forma de um semicírculo. De um lado, havia uma cama feita de madeira velha e acinzentada. Ela nunca havia visto nada como aquilo. O móvel estava coberto de peles e feltros, com um grosso travesseiro em uma das extremidades. Do outro lado, repousava uma grande mesa com um pequeno banco à frente e um baú encostado. Um candelabro com cinco velas grossas de sebo amarelo pendia em uma corrente escurecida. O piso era de madeira grossa, que com o uso e o tempo se tornara liso e brilhante. Nonna pensou ter notado algum tipo de imagem circular no chão, sem dar atenção ao fato.


  O ar era úmido e frio e a mulher falou consigo, enquanto mostrava um balde grosso de ferro no qual, pareceu a Nonna, deveriam ser mantidas pedras quentes e carvões acesos, para aumentar a temperatura. Ela disse algo para Nonna e, indo para suas costas, tomou-lhe as mãos, cortando as cordas com uma faca cega. Nonna a ouviu estalando os lábios em reprovação, lamentando-se de algo e a sentiu tocar com gentileza as cicatrizes dos pulsos, despois disso, disse-lhe algo com muita suavidade e deixou o quarto, trancando a porta.


  Nonna ficou parada por um momento, com um sorriso largo, esfregando as mãos. Ela olhou para os pulsos com grossas marcas vermelhas, que doíam muito. Flexionava os dedos, enquanto andava pelo pequeno quarto, curiosa como sempre fora. Chutou o grande baú, bateu o punho sobre a mesa e, por fim, sentou-se na cama com os pés pendentes no ar.


  Sobre a aspereza do cobertor, apertou a fronha macia e grossa do tra­vesseiro com as mãos e sentiu o cheiro úmido e bolorento que a cercava. Com um suspiro, levantou os pés, colocando-os sobre a cama, puxou a pele grossa de lobo de encontro a si e pôs a cabeça no travesseiro frio.


  Ainda estava sonolenta e confusa quando abriu os olhos. Logo notou que o quarto havia mudado. As velas iluminavam o ambiente vazio com luz quente e aquele som familiar acalmava sua mente. A janela estava fechada e a mulher rechonchuda se encontrava sentada na cama, perto dela, tricotando algo com uma enorme bola de lã. Nonna se espreguiçou, sentindo-se estranha. Estava cansada, tonta e suava. A mulher se aproximou, deu-lhe um suco quente e olhou para suas mãos nas quais, durante a noite, bandagens brancas limpas haviam surgido. Algumas gotas de sangue tinham conseguido atravessar o tecido e suas mãos não doíam mais. Nonna bebeu e repousou a cabeça de volta no travesseiro, enquanto a mulher dizia algo e, outra vez, deixava o quarto.


  Estava prestes a cair em um delírio febril, um sono preenchido por ânsias e pesar, quando a porta do quarto abriu, de súbito, e um grupo de pessoas entrou. À frente, um homem de aparência confiante e orgulhosa, usando roupas de cores fortes e segurando uma espada. Era o mesmo que recebera Nonna, antes. Atrás dele, a figura familiar da mulher rechonchuda e, também, uma loura muito tímida. Nonna ficou aterrorizada ao perceber que aquela era a espada de seu pai, a grande espada que ela chegou a segurar nas mãos. O homem disse algo para as mulheres, sentando-se à mesa. A jovem mulher caminhou com hesitação para perto de Nonna e após receber ordens e ser encorajada, ousou falar:


  – Quem é você, qual seu nome? – A jovem falava devagar e contida. Nonna ficou surpresa, pois o idioma lhe era remotamente familiar. Ela sabia que aquela língua era falada ao norte de Bariadia, pois encontrara pessoas que a utilizavam ao visitar seu vilarejo. Seu pai lhe contou que aquele era o idioma geral de Noridium e que a maior parte das pessoas daquele reino do norte o utilizava. Ele lhe foi ensinado desde que era pequena, enquanto sua mãe também o aprendia. A professora fora uma mulher com cabelos grossos amarelos e pele repleta de sardas. A mulher ensinara algumas outras coisas à Nonna, sem que seus pais soubessem, até contrair uma doença e se mudar para a terra dos mortos, no inverno seguinte.


  Nonna olhou para a garota tímida de pele pálida que não parava de brincar, nervosa, com o avental de linho. Ela tossiu, limpou a garganta e respondeu com suavidade, ainda fitando a espada do pai:


  – Sou Nonna, filha de Radulf e Gunhilde... Essas pessoas entendem o que falamos?


  A jovem pareceu assustada e balançou a cabeça antes de falar de maneira ainda mais acanhada com o homem que portava a espada e as observava com um olhar cruel e perfurante. Ao ouvir a resposta, ele agitou a arma em frente de Nonna, sorrindo em triunfo, falando e rindo com malícia, de uma vez só.


  – Quem é você e por que estou aqui? – perguntou Nonna, de súbito, com a voz autoritária que sabia usar. Ela aprendera com o pai e a mãe que em seu clã e povo eram considerados nobres e não podiam ser tratados de qualquer modo. E ainda que, caso fosse capturada, os pais pagariam um resgate para tê-la de volta. O que a assustava era o fato daquele homem cruel estar com a espada do pai nas mãos. Ela sabia que nenhum guerreiro da Bariadia jamais daria a lâmina de forma voluntária, muito menos seu pai.


  A jovem ia responder quando o homem lhe disse algo, fazendo-a parar, assustada e submissa. Enfim, falou:


  – Cê ficará aqui muito tempo e deve se comportar. Se cê tentar escapar ou fizer algo de errado, cê sofrerá.


  – Diga para este maldito franguinho que meu pai virá e me buscará e, então, ele sofrerá muito – retrucou Nonna, com raiva, desejando ter certeza de que ele estivesse vivo.


  Os olhos da jovem se arregalaram de surpresa. O homem lhe pediu que traduzisse as palavras de Nonna e ela o fez gaguejando, com insegurança. O homem riu com escárnio, agitou a espada outra vez, em frente de Nonna, levantou-se e começou a caminhar em direção à porta. Ali, parou, apontou a espada para Nonna e disse algo que fez a jovem loura engasgar de medo. Então, saiu pela porta e puderam-se ouvir seus passos desaparecendo na escadaria.


  – O que ele disse? – perguntou Nonna à jovem, que parecia estar prestes a chorar. A mulher rechonchuda também se mostrava triste e desconfortável.


  A jovem tossiu e falou em voz baixa:


  – Que é melhor você se comportar melhor, pois ninguém virá buscá-la...


  A mulher parou no meio da frase. Nonna lhe pediu que continuasse, embora soubesse que não queria ouvir mais uma única palavra. A mente febril de Nonna fora tomada por um mau pressentimento, o sentimento a sufocava.


  – Sinto dizer, mas seu pai foi morto...


  Nonna não conseguiu mais se controlar. O ódio e a dor jorravam de sua mente e ela começou a chorar de modo incontrolável. As mulheres se apro­­­ximaram e a mais jovem tentou consolá-la, com palavras gentis. A fala parecia vir de um lugar muito distante, nebuloso e escuro, e tanto ela como o cansaço causado pela febre venceram e Nonna adormeceu no colo das duas.


  Durante toda a primeira parte do verão, Gerhard se vangloriou aos gover­­nantes e nobres das regiões vizinhas que, enfim, conseguira o que desejava e que logo obteria outra coisa. Ele resistia à tentação de revelar o que havia conquistado, referindo-se apenas ao “pássaro de gaiola”. Não foi só um dos nobres que chegou à conclusão de que Gerhard chegara ao auge da loucura e apenas seria curado com algo pior do que agulhas de bruxas. Ainda assim, todos aguardavam que ele revelasse o segredo.


  O fato não se manteve secreto por muito tempo. Bastou uma festança do solstício de verão, no forte de um príncipe vizinho, Burgold. Lá, a língua movida à autopromoção de Gerhard passou a cantar alto. Com duas mulheres nos braços, ele se vangloriou que conseguira capturar a filha de um nobre de Bariadia, uma jovem cujo canto era único na região, embora a menina nunca cantasse algo diferente de canções tristes. Entretanto, Gerhard mencionou que sua voz era magnífica e – completou, rindo – a mãe da garota logo estaria sob sua custódia. Quando lhe perguntaram o que queria dizer com isso, ele disse que estava vingando um antigo mal que lhe fora causado e, em seguida, emudeceu. Algumas pessoas, no entanto, lembraram que Gerhard pedira, havia muito tempo, dez anos antes, uma nobre em casamento, e que ela se casara com um homem de Bariadia, fugindo para seu vilarejo natal, do outro lado da baía fria.


  Mais tarde, quando Gerhard já saíra do saguão, outros nobres ficaram conversando sobre o assunto. Em suas opiniões alcoolizadas, ele teria ido longe demais. Acima de tudo, não gostariam de entrar em disputa com um nobre da Bariadia. O conflito poderia, no pior dos cenários, resultar no ataque da costa pelo temido povo de Noridium e Bariadia. Os homens praguejaram o egoísta Gerhard, odiaram seu orgulho e, em toda sua raiva, não perceberam um jovem louro que passava com rapidez pelo saguão, saindo pela porta.


  Os cabelos amarelos do rapaz brilhavam sob a luz da lua, enquanto esca­­pava, em velocidade.


  FRONTEIRA MERIDIONAL DE CALDIA

  Julho de 814


  Fenris chegou até um alto precipício costal. Ele viajara por muito tempo, durante toda a primavera e o verão, procurando no solo e no ar por sinais daquilo que havia perdido. Nas noites mais silenciosas, teve, às vezes, uma sensação muito esparsa de Nonna em sua mente. Acordado por tal sentimento, deixava que ela o guiasse, de novo. Seguir em frente, porém, parecia difícil, lento e doloroso e, embora pudesse ir mais rápido, sentia que Nonna estava distante demais.


  Ainda assim, prosseguiu, guiado pelos instintos, semana após semana, sob um clima quente e sufocante, atravessando colinas, pântanos e bosques, o pelo coberto de lama e pequenos nós. Por fim, alcançara o mar.


  Ele se sentou na grama macia e olhou para o horizonte distante. Ao pé da colina íngreme, abaixo de suas patas, as sempre fortes e ameaçadoras ondas da Baía de Caldia explodiam nas pedras. As formações gigantes se moviam com calma e cresciam como grandes montanhas, para se desman­char nos rochedos em inúmeras gotas d’água, brilhando sob a luz do sol. As ondas pareciam tentar, com insistência, romper o antigo penhasco. Elas se afastavam para tentar de novo, e de novo, assim como sempre fizeram desde o início dos tempos e continuariam tentando, sem nunca vencer e jamais desistir.


  Fenris tinha a habilidade de entender a natureza. Ele fechou os olhos e escutou o mar, o vento e tudo o que isso lhe dizia. Cheirou o sal com o focinho, ouviu alguns pássaros marinhos à distância e, acima de tudo, mais do que tudo, sentiu algo no horizonte.


  Do outro lado da Baía de Caldia, a cerca de 10 quilômetros, havia uma linha escura que era a costa do reino de Nawyr. Fenris sabia que deveria ir para lá de um jeito ou de outro. Ele sabia que parte de seu coração estava em algum lugar dali e não podia esperar muito mais. Apesar do calor sufocante e embora já tivesse desejado escapar para o norte e a neve, entendeu que tinha que seguir sua jornada.


  Deitou-se para juntar forças, colocou a cabeça entre as patas e adormeceu em silêncio, escutando a natureza ao redor – a insistência risonha do mar, o orgulho inabalável do penhasco e a frieza despreocupada do vento.


  COSTA SETENTRIONAL DE NAWYR


  Algeir bateu a cabeça na viga do telhado, ao acordar. Mal podia acreditar no que acabara de sonhar, tremendo, enquanto respirava, o coração acelerado após aquilo. Ele afundou a cabeça nas mãos nervosas.


  Seria comum que pensasse que seu estado fosse resultado do exagero na comida ou bebida – talvez ambos, só que na noite anterior ele não tocara em nenhuma das duas. Era tudo por causa do sonho.


  Com os pés trêmulos, o adivinho se levantou com cuidado e correu para fora do barraco. Diante dele, em um fiorde de Nawyr, viu as três longas embarcações de seu clã, com figuras de proa de cabeças de dragão. Com o coração acelerado, correu em direção à cabana do chefe para contar sobre o sonho.


  E o urso do gelo que nele comparecera.


  BAÍA DE CALDIA


  Fenris não teve tempo para procurar uma rota melhor para o mar. Quando a noite caiu, começou a descer o penhasco íngreme sob a luz brilhante da lua.


  O sol se pusera havia bastante tempo, o ar estava tão fresco quanto poderia, na primavera dali, e Fenris sentiu que necessitaria do máximo de forças para continuar a jornada. Os pássaros cessaram os cânticos e ele ouvia apenas o rugido grave do mar, o sibilo apagado do vento e, em algum lugar à distância, o uivo de um lobo solitário para a lua, já bem menor no céu.


  Com a dimensão e o peso que possuía era quase inevitável que suas patas acabassem em um promontório fraco. Isso aconteceu quando estava na metade da descida. Após um som claro, a rocha em que se apoiava partiu e, com um rugido, Fenris notou que o solo abaixo dele desaparecera.


  Ele caiu de lado e gritou de dor ao bater nos rochedos costais. Felizmente, naquele lado eles eram chatos e não afiados. O mar frio bateu sobre Fenris e ele percebeu que, apesar de toda a dor, precisava se levantar e começar a se arrastar para a frente ou se afogaria. A dor pulsava nos olhos, mas o desejo interno era muito mais forte. Nada o deteria, ele faria qualquer coisa para chegar ao destino.


  Fenris levantou a cabeça da água salgada, balançou-a e deu um salto para a frente. Mergulhou na onda que se recolhia, causando um impacto colossal e começou a nadar, com lentidão. Cada vez que movia a pata esquerda, uma lança parecia estar cortando a lateral do corpo.


  Ele não notou que deixava uma linha vermelha para trás.


  Era mais fácil nadar no mar gelado, em um lugar aberto entre blocos de gelo, do que na tempestuosa Baía de Caldia. Fenris percebeu o fato ao reparar que sua velocidade caía em meio às ondas prateadas. A água fria anestesiara a dor no lado esquerdo e, ainda assim, por alguma razão, ficava cansado mais rápido que o normal. As enormes patas dianteiras se arrastavam na água e com as traseiras ele se mantinha na direção certa. A cada movimento, ele sentia a força da água fria e achava que a costa oposta parecia não se aproximar em nada.


  Fenris se sentia cansado, mas apesar disso continuava a nadar. Cada vez que percebia as forças se enfraquecendo, conseguia encontrar outras, de algum lugar. Os pensamentos iam em círculos ao redor de um assunto, agarrando-se a ele como a um bloco de gelo solitário.


  Em determinado momento, nem isso foi o suficiente.


  Fenris sentiu as sombras escurecendo a visão, as ondas ficando ainda mais altas e o zumbido nos ouvidos se tornando vertiginoso. As batidas de seu coração desaceleraram e a escuridão ficou pior a cada movimento, até perceber que não podia enxergar mais nada à frente e que não teria mais forças para nadar.


  Sentiu a profundidade sob seu corpo e a ouviu lhe chamar, de modo sedutor. As pálpebras se fecharam e, enfim, as patas pararam por completo e todas as forças que possuía se esgotaram.


  FORTE DO CAMPO NEGRO, NAWYR


  – Fenris!


  A voz de Nonna ecoou nas paredes escuras do quarto. A babá, Hilda, que se sentava ao lado da grande cama, assustou-se com o grito da menina e se levantou. Em silêncio, caminhou ao lado de Nonna, pegou um urso de pelúcia feito de feno que caíra no chão e o colocou nas mãos da menina que o procurava.


  Nonna fechou as mãos em torno do urso rústico e logo se acalmou. Hilda voltou à cadeira e continuou tricotando.


  Ela sentia pena da garota, que agora estava aprisionada pelo terceiro mês. Sob as ordens de Gerhard, não era permitido que a garota saísse de lá havia mais de dois meses. Ao longo do dia, ela se sentava junto à janela olhando o horizonte, sem quase falar. Um dia, entretanto, começara a cantar em um idioma que ninguém no forte, exceto aquela jovem pálida, entendia. A canção era sempre uma e muito triste, parecendo encantar a todos que a ouviam, tanto os guerreiros treinando no pátio como as criadas e os serviçais.


  Preocupado com a possibilidade de a garota saltar, Gerhard pedira que colocassem um carrinho cheio de feno debaixo da janela. Ao lado dele, ordenara que fosse amarrado o cachorro mais feroz do forte. Atrás da porta do pequeno quarto, havia sempre um dos guardas de maior confiança de Gerhard. As únicas pessoas, além de Gerhard, que podiam entrar ali eram Hilda e Tiira, a jovem criada que conhecia o idioma de Nonna.


  Havia algum tempo, Tiira fizera um ursinho de feno para Nonna. Hilda o levara em segredo para o quarto, sem que Gerhard soubesse. O brinquedo era cinza e marrom, tinha olhos de botões, sentava-se no traseiro de feno e apontava para a frente com uma pata. A garota dissera apenas uma palavra ao ganhar o boneco: Fenris. Hilda compreendeu que, a partir de então, aquele seria o nome do urso e, mais tarde, descobriu por Tiira o que ele significava.


  A partir daquele dia, Nonna não dormia mais sem o ursinho e, de fato, era raro largar o amigo de feno. Agora, pela primeira vez, ela dissera o nome do urso em voz alta, enquanto dormia, e sorriu durante o sono.


  Por alguma razão, o fato assustou Hilda.


  Nonna acordou quando a porta rangeu ao se abrir e a maçaneta soltou um ruído. Ela abriu os olhos, bocejando, e abraçou o urso de feno. Por um curto instante, ficou imóvel, sentindo o ar fresco, assim como os vários sons que entravam pela janela aberta. Nonna se concentrava nos sons e tentava identificar o maior número deles. O cacarejo entusiasmado de galinhas, enquanto alguém lhes dava sementes, dois homens discutindo, sons de trabalho na ferraria, correntes batendo, uma roldana rangendo e, em algum lugar mais distante, alguém cortando lenha. O cachorro debaixo da janela de Nonna rosnou e uma criada se assustou.


  Nonna se espreguiçou na cama e pensou no sonho que tivera. Nele, vira Fenris de relance e um sentimento de segurança persistia em sua mente. Ela se sentia calma pela primeira vez, em todo o tempo que passara naquele quarto. Esticando o braço, alcançou seu cinto e contou os nós que já havia dado nele. Eram 84 e Nonna adicionou mais um. Em casa ela usava um pedaço de madeira com o qual marcava a passagem do tempo, como a mãe lhe havia ensinado. Na torre, no entanto, decidira fazer um nó no cinto fino a cada manhã para saber que dia era.


  Passara todo o verão sozinha ali, angustiada e triste, dando um nó a cada dia e pensando na mãe, no pai e em Fenris. Grande parte do tempo, ela se sentara à janela, com os olhos fechados, pensando e se lembrando do antigo lar. Em sua imaginação, vagava nas várzeas com Fenris, sentava com o pai ao lado do fogo, enquanto ele polia a espada, e se apertava no abraço forte da mãe. Todas as lembranças tornaram o cativeiro mais fácil de ser suportado. Entretanto, a saudade atravessava sua consciência quase todo o tempo.


  Nonna se levantou e foi até a janela de novo. Subindo com cuidado na larga abertura de pedra, apoiou-se nela e olhou para o pátio do forte.


  Logo abaixo, havia um carrinho cheio de feno e, a seu lado, um cachorro bravo, de focinho curto. Ele era muito menor do que os cães pastores da região que habitava, entretanto parecia mais feroz. Nonna mostrou a língua para o cão, que apenas mordeu a pata dianteira, com fúria.


  O pátio do forte não era muito grande. Era cercado por muros altos e construções de madeira haviam sido anexadas às paredes. Em algumas delas, moravam criadas, em outras, homens contratados e guerreiros. A ferraria ficava em um local à parte, em um canto, por causa do risco de incêndio e à certa distância estava o estábulo. Nonna olhou para os guerreiros rudes, alguns sentados no chão sem nada a fazer, cansados graças ao excessivo consumo de aguardente de mel. Outros flertavam com as criadas que passeavam pelo pátio. Entre carrinhos de feno havia um gato branco e cinza desfilando, preguiçoso, fazendo o cachorro bravo rosnar, raivoso. Nonna queria jogar algo para o cachorro, nada tendo além do ursinho de feno, do qual não se desvencilharia, pois lhe lembrava Fenris.


  Ela olhou para as acomodações das criadas e sorriu ao ver um rosto conhecido. Tiira lhe acenou com alegria e Nonna lhe respondeu o aceno. Hilda, que em geral cuidava de Nonna, às vezes tinha de resolver outros assuntos, e nestas ocasiões Tiira recebia a incumbência.


  Uma noite, Tiira teve de trazer uma bandeja de comida para Nonna. Elas haviam se conhecido melhor e Tiira se sentara em sua cama, conversando sobre tudo o que era possível. Para a menina, era inacreditável e maravilhoso ouvir sua língua e ganhar uma amiga de confiança em meio ao inimigo. Tiira era do Cabo de Hiite, no extremo norte, em Noridium. Ela fora capturada havia muito tempo, quando perseguidores de Nawyr roubaram os vilarejos costais de Noridium, por vingança. No final, terminou sendo a criada de Gerhard. Nonna sentiu pena da garota, no entanto, a felicidade de poder ao menos falar com alguém era maior, considerando que não tinha ideia de quanto tempo passaria naquele lugar.


  A partir daquela noite, as duas dividiram muitos segredos e quando Nonna lhe contara sobre Fenris, Tiira logo lhe trouxe um urso de feno, que a menina guardou, desde então. A criada lhe falara sobre o próprio lar e de um de seus deuses mais importantes, Forni, o deus urso do gelo. Lá, todo objeto relativo a ursos, tal como o brinquedo de feno de Nonna, trazia sorte. Para Nonna, contudo, o principal do ursinho era que lhe lembrava Fenris e, por conseguinte, sua casa.


  A menina viu Hilda caminhando na direção de Tiira, no pátio, apontan­do para sua janela. Tiira fez uma rápida reverência e correu para a cozinha do forte. Nonna sabia que ela logo viria para seu quarto com o café matinal, então desviou o olhar para os muros.


  Agora já sabia que estava na fronteira norte de Nawyr. Ela se perguntava se aquela era a região da qual sua mãe provinha. A paisagem, pelo menos, era parecida com a das histórias que ouvira. Para qualquer direção que se olhasse através daquela janela, viam-se grandes florestas e colinas e, atrás destas, altas montanhas. O verão já estava muito avançado, os odores mais fortes e o ar bastante quente. Nonna gostava, em particular, de um pássaro que toda manhã cantava do lado de fora do forte, pouco antes do alvorecer e, em especial, após a chuva. Tiira dissera se tratar de um melro. Seu canto era bonito, profundo e parecido com uma flauta, lembrando a Nonna de muitas canções tristes que ouvira.


  Seu captor era o oposto disso. Gerhard era um homem ríspido e maldoso, que vestia roupas extravagantes e caras. Nonna não gostava do modo como tratava todos ao redor. As pessoas decerto não gostavam daquele homem, disso ela não tinha dúvida. Nonna não o vira tantas vezes, mas Tiira havia lhe falado muito dele. Aparentemente, Gerhard teria ficado um tanto desapontado com a captura de Nonna, mas teria dito algo como “servirá, por enquanto”. Tiira temia que Gerhard vendesse a menina como criada para algum lugar longínquo, ao sul talvez ou até para o leste, o reino selvagem dos bárbaros.


  Nonna arranhava a beira da parede de pedra com as unhas e olhava para a distância, no horizonte, quando ouviu passos atrás da porta. Tiira entrou e um guerreiro fechou a porta em seguida.


  – Olá, querida Nonna – disse Tiira, colocando a placa de madeira que servia de bandeja ao lado de Nonna, sobre a cama. Tiira se aproximou de Nonna junto à janela, assegurando-se de que não seria vista pelo lado de fora. – Hilda disse para eu que é melhor que mim cuide bem de cê, pois cê teve sonhos estranhos a noite passada.


  Nonna se sentou para comer o mingau e o pão que a criada trouxera. Tiira se sentou na beira da cama e passou a brincar com a ponta do avental, ansiosa.


  – Tiira, vocês sempre têm neve?


  – Nós, no Cabo de Hiite? Não, nem semppre. No verão há até algumas semanas verdes, mas nós temos, de fato, lugares onde a neve nunca derrete. Um pouco mais para o norote, apparentemente, a neve nunca derrete por completo. E há ursos do gelo também!


  – Verdade? Onde?


  – Bem, mim nunca esteve lá, mas ao norote de Barra Fria, chega-se ao Bosque de Hiite e deppois disso é sempre inverno. Há ursos do gelo e até o Deus Urso vive lá.


  – Adoraria visitar esse lugar.


  Tiira suspirou e concordou com a cabeça, sem nada dizer.


  – Fenris iria gostar de morar lá.


  Nonna lambeu a colher e bebeu a xícara de leite. O cão de guarda decidiu rosnar para alguém e o som ecoou até lá em cima.


  – Ah, diabos, aquele vira-lata tentou mim moroder esta manhã também – disse Tiira, com um tom cansado. Uma ideia veio à cabeça de Nonna e ela correu até a janela, rindo, com a colher na mão.


  – O que cê vai fazer? – Tiira levantou-se de uma só vez e tentou detê-la.


  Nonna se esticou e viu o cachorro lá embaixo, latindo e rosnando para um gato, do outro lado do pátio. Ela pôs a mão para fora e derrubou a colher de pau. Um suspiro de horror de Tiira pôde ser ouvido no momento em que a colher caiu e acertou o cachorro bravo, no pescoço, fazendo-o ganir assustado. Nonna riu ao ver o cão olhar para os lados, quieto, e todo confuso. Ele parara de rosnar, como se alguém o tivesse repreendido e, à distância, podia-se ouvir a risada de alguns guerreiros fatigados que haviam observado o fato. Ainda rindo, Nonna desceu da janela e olhou para Tiira que também ria.


  – Acho que você não vai conseguir a colher de volta... Desculpe-me, Tiira.


  A criada riu e deu de ombros, passando o máximo de tempo possível recolhendo as louças. Ela fez uma reverência e acenou de modo amigável, deixando o quarto silencioso da torre.


  Nonna voltou à janela com o ursinho de feno. Ela viu Tiira passando com alegria pelo cachorro, em direção à cozinha. Pouco antes de dar a volta na torre, Tiira parou, olhou para trás e acenou.


  Ela apertou o ursinho de feno no colo, fechou os olhos e enviou um pensamento para Fenris, no lugar em que se encontrasse.


  COSTA NORTE DE NAWYR


  Cachorros latindo, o assobio apagado do vento, pessoas conversando em alguma paragem distante, o guincho agudo de um falcão no alto do céu.


  Cheiro de fumaça, couro encharcado, peixe e pedras molhadas se espalhavam por todos os lados, misturando-se com o perfume das flores e algum outro odor que Fenris não podia reconhecer.


  Ele farejou, ouviu a batida forte do próprio coração e o som de sua respiração. Sem se mexer, começou a fazer observações obscuras sobre os arredores, como quem acorda de um sono longo e profundo. O calor do sol era gentil e esquentava sua pele.


  Algo estalou muito próximo e Fenris abriu os olhos.


  Viu um homem corcunda a alguns metros. Tinha os cabelos trançados, quase brancos, com argolas de bronze brilhantes presas a ele. Sob as vestes havia uma pele bronzeada, arranhada e cheia de cicatrizes. O homem trajava algumas peças de couro. Ele se agachou com calma, de costas para Fenris, com uma lança gigantesca em uma das mãos, que pareceu ameaçadora para o animal. Com a outra, ele fazia algo em frente de sua face e, de vez em quando, uma fumaça cinza, com forte cheiro de especiarias, subia.


  Fenris notou que deitava em uma base macia e que havia grama seca e flores sob sua cabeça. Ele olhou na direção do homem e viu algumas cabanas adiante, assim como fogueiras e pessoas andando. Todas pareciam iguais, louras, sem falar muito, na maior parte delas homens, havia apenas poucas mulheres.


  Erguendo a cabeça, e por estar tão fraco, soltou apenas um pequeno rugido, fazendo o homem saltar, de imediato. Fenris abriu um largo sorriso quando percebeu que o guerreiro dera um passo para trás e levantara a ponta da lança em direção ao urso do gelo. O objeto que queimava caiu sobre as pedras da costa.


  – Askold! – A voz gritou a certa distância do homem, que se assustou de novo e, de modo lento e hesitante, abaixou a arma. Com humildade confusa, curvou-se para Fenris e saiu da cena, enquanto um velho magro e de barbas longas surgia por detrás dele.


  As pessoas ficaram paradas, observando o que ocorria, cochichando umas para as outras. O silêncio só era quebrado pelos pássaros marinhos, as ondas tímidas batendo nos botes, no fiorde, e as pequenas pedras que estalavam sob os pés do velho, enquanto ele se aproximava de Fenris.


  O corpo do animal estava dolorido, porém o que o fez sofrer se fora. Sabia que poderia se levantar, se quisesse, e o fez, devagar. As pessoas se prostraram, de joelhos, à medida que o velho seguia, altivo, em direção ao urso do gelo.


  Fenris se levantou apenas para poder se sentar. A nova posição era muito mais confortável do que ficar deitado, desamparado, sobre a cama de grama e flores em que dormira.


  O velho parou à frente dele. Não parecia trazer qualquer arma, apenas a capa surrada, um cajado torto em uma mão, ossos de pássaros e plumas por toda a roupa e amarrados à barba. Por experiência, Fenris sabia que estava diante de um homem sagrado.


  – Meu caro, peço desculpas por nossas humildes boas-vindas – disse-lhe com calma, curvando-se.


  O saguão, feito de troncos grossos de árvore, era redondo. A parte central era mais alta, mas ainda assim, tinha apenas a altura de cerca de três homens. O diâmetro era de um pouco mais de dez metros e no centro havia uma lareira cercada de pedras, sobre a qual havia um buraco no teto, por onde a fumaça podia desaparecer. Apesar disso, o saguão exalava um forte cheiro de fumaça, que se impregnava em tudo o que lá estava, criando uma atmosfera calorosa e familiar.


  As paredes estavam vazias. O edifício era considerado temporário e sua decoração não havia começado, se é que iria. Encostados nelas, entretanto, havia escudos, armas, flâmulas e tapetes coloridos, que foram ganhos de exércitos derrotados. Os itens estavam à espera de ser pendurados.


  O saguão não tinha piso, o solo fora coberto por feno e uma variedade enorme de couros, cobertas e tecidos, baús, mesas e cadeiras. Entre elas, havia cachorros de diferentes tamanhos e cores. O saguão estava iluminado apenas pelo fogo e pelos raios solares, tingidos de azul pela fumaça que saía pelo buraco, no meio do teto. Os raios dançavam no solo, dependendo da hora do dia, até sumirem no crepúsculo.


  Havia um grupo de homens sentados, próximos ao fogo. No centro, um homem mais velho, na única cadeira com encosto, passava a mão pela barba.


  Botolf estava perdido em seus pensamentos, algo habitual quando estava entediado ou tinha um enigma a resolver. Os demais homens não podiam, naquele momento, perturbar suas ideias com conversas mundanas.


  O fato que o adivinho Alfgeir anunciara, dois dias antes, que uma figura importante chegaria colocara Botolf de alerta. Como de costume, Alfgeir fora um tanto misterioso e difícil de ser decifrado, mas Botolf entendera que tinham de ir o quanto antes em direção àquela figura, com seus barcos. Ele ficara fatigado por deixar o campo desarmado e o fizera sob ordens explícitas do adivinho. Se algo acontecesse, seria a vontade dos deuses e, então, nada poderia evitar.


  Quando encontraram um urso do gelo que se afogava – a criatura que era a base de sua religião –, todos sabiam que algo importante aconteceria.


  Era sobre isso que Botolf pensava, concentrado. O urso do gelo estava ferido e com muito esforço haviam conseguido erguê-lo em um dos navios. Eles trouxeram o animal para a terra e o colocaram em uma superfície macia, junto à água, e Alfgeir cuidou da ferida aberta com uma precisão que só seria possível com sua habilidade.


  No momento, no entanto, tudo o que podiam fazer era aguardar se ele iria aceitar seu sacrifício e se lhes seria revelado o que aquele misterioso encontro significava, que mensagem os deuses queriam enviar por meio do urso do gelo.


  A voz de Alfgeir acordou Botolf de seus pensamentos:


  – Botolf! – Alfgeir ficou em pé ao seu lado. Os outros haviam silenciado e olhavam para o adivinho, e depois para o chefe, de modo sistemático. Botolf se perguntava como o velho conseguira entrar sem que percebesse. Ele esfregou o rosto com as mãos:


  – Fale – disse Botolf, inclinando-se para a frente, com um olhar sério, apoiando-se no joelho com a mão esquerda, que não possuía o dedo médio.


  – Temos de aguardar.


  – Então, aguardaremos. Mas, pelo quê?


  – Os espíritos estão procurando por algo. Procurando, ansiando... Nossos ancestrais estão tristes e logo começará a chover.


  Botolf se endireitou na cadeira. Olhou para cima, em direção ao buraco no teto, as primeiras gotas já estavam caindo e sibilando no fogo. A luz solar diminuíra.


  – Esperando pelo... quê?


  – Não sei, trata-se de algo importante. Temos de nos preparar para... ajudar.


  – Claro, só precisamos saber pelo quê esperar – Botolf se perguntou, franzindo a testa. Subitamente, suas sobrancelhas se ergueram e ele elevou os dedos. Sem saber o que estava acontecendo, Alfgeir se encolheu e ficou imóvel.


  – Alfgeir... Garoto?


  Alfgeir se questionou o que o chefe queria dizer.


  – O garoto... O filho de Sven, ele não lhe disse algo há alguns meses?


  Então, Alfgeir se lembrou:


  – Em nome dos espíritos... Ele realmente disse, poderia ser verdade?


  – Pegue o garoto e, Alfgeir, peça ao urso do gelo que venha aqui.


  Um tempo se passou até Askold, um guerreiro parecido com um urso, voltar com um jovem, de apenas 10 invernos, a segui-lo. O garoto tinha cabelos louros brilhantes. Quando os homens se afastaram de Botolf, para abrir caminho, o garoto levou um grande susto. Ele estancou diante do chefe, como se estivesse preso ao chão, arregalando os olhos de surpresa.


  Ao lado de Botolf estava Fenris: enorme, branco como a neve, com o pelo cheio de nós. O menino ouviu a respiração pesada do urso contra o silêncio total do local. Algumas gotas de chuva caíam em seu rosto. Os gélidos olhos azuis do urso pareciam perfurar, profundos, os cantos mais obscuros dos segredos de sua alma, como um dedo de gelo. O garoto começou a pedir perdão a todos os espíritos que conhecia, em especial ao Deus Urso, por todos os maus atos recentes.


  – Garoto, conte-nos de novo o que você viu e ouviu na casa de Burgold. Em detalhes – disse Alfgeir.


  E o menino contou. Ele lhes falou tudo o que ouvira no forte de Burgold, em Nawyr, as histórias e a autopromoção de Gerhard, os cochichos, as intrigas e os elogios dos outros.


  E Fenris ouviu. E o fez com tanta atenção que não notou mais ninguém ao redor. Ele se via muito mais próximo de Nonna, a sensação era mais forte e o senso de desespero ainda maior. Quando o garoto contou sobre Gerhard descrevendo um pássaro de gaiola, Fenris ergueu a cabeça. Ele entreabriu os olhos e concentrou a vista, de forma ainda mais profunda, nos olhos do garoto. Quando o menino terminou de contar a história, Fenris rugiu tão alto que toda vida dentro do saguão pareceu parar por um momento. As paredes que suportavam os pilares tremeram com o poder do rugido e as pessoas que andavam sob a chuva, fora do edifício, ficaram estáticas.


  Alfgeir e Botolf se entreolharam.


  Botolf se inclinou para a frente, na direção de Askold:


  – Askold, descubra onde esse Gerhard está! – disse, com raiva na voz.


  Alfgeir sentiu um frio na espinha. Estava sentado sozinho em seu barraco, apenas na companhia de espíritos, ossos e do fogo que queimava diante dele. Um corvo guinchou, enviando um aviso às costas e Alfgeir virou a cabeça.


  Um guerreiro vestindo roupas cinza-claro estava em pé, atrás dele. Tinha uma imagem impressionante na escuridão, apenas com a luz do fogo nele refletida.


  Havia algo de muito familiar naquele homem; Alfgeir se levantou. O outro segurava uma espada enorme dentro da bainha, em sua mão.


  – Como você entrou? – perguntou Alfgeir confuso. Ele viu que o portão estava aberto, mas ordenara que os espíritos o guardassem e nenhum homem mortal deveria conseguir entrar. Ele segurou o cajado com mais força e já começou a pensar em palavras para um encantamento.


  – Não tenha medo, velho, não o machucarei – disse o homem com calma, caminhando para mais perto do fogo e abaixando a espada até o chão. Ele se agachou ao lado do fogo e colocou as mãos próximas ao calor.


  – Quem é você? – perguntou Alfgeir, olhando à volta, procurando em algum lugar por uma resposta. Os olhos do corvo brilhavam no topo da cerca, perto dali, e até ele não sabia nada, e se soubesse, sendo famoso por sua mesquinhez, manteria a informação somente para si. Alfgeir ergueu a mão, ordenando aos espíritos que fechassem o portão.


  – Berenhard – disse o homem em voz baixa, distraído, enquanto o portão batia às costas. – Estou procurando por algo e você sabe o que é.


  – Você também? – retrucou Alfgeir, ainda mais confuso.


  O homem direcionou o olhar para Alfgeir. Aqueles olhos azuis, gelados, não lhe revelavam nada e Alfgeir se assustou, caindo sentado no chão frio.


  – Não tenha medo, velhinho. Posso ver que você me entende. Agora quero que você entenda outra coisa também.


  Alfgeir se recompôs e se levantou para sentar, gaguejando de desorientação.


  – Seu chefe reuniu um exército e planeja atacar o castelo de Gerhard, certo?


  – C-c-la-ro!


  – Isto não é certo.


  – Como assim? – O adivinho havia conseguido se recompor e apertava seu cajado tão forte que os nós dos dedos estavam brancos como ossos.


  Berenhard suspirou.


  – Muitos morreriam sem necessidade. Esta é uma questão que diz respeito a mim e Gerhard. Você terá de deixar isso claro para seu chefe. Você pode fazê-lo?


  – E o urso do gelo?


  – Ele tomará seu caminho no final.


  – Como?


  – Não se preocupe com isso. Tenho apenas um desejo. Quando o urso voltar para cá com uma menina, ele terá de conseguir voltar para a própria terra – o mais rápido possível. Você entende?


  O velho pensava com fúria. Sabia que mentiria se dissesse que o chefe aceitaria a paz, mas isto ele poderia prometer.


  – Entendo, nossos navios estão a seu serviço. Nós aguardaremos.


  Fenris descobrira onde estava agora, graças à intuição.


  Olhou para os rochedos à frente, no calor escaldante, e em meio a um cheiro fétido. O odor da morte flutuava por todos os lados. Havia ossos de ani­mais de vários tamanhos e de outras criaturas em toda parte, entre o musgo que cobria os rochedos. Todas as cores pareciam mortas havia muito tempo, até o verde intenso do musgo parecia ter perdido o brilho, restando apenas a memória acinzentada.


  Os corvos se assustaram com o rugido alto de Fenris. Em um segundo, as árvores vizinhas estavam repletas de asas pretas que se debatiam, pois os pássaros haviam se esquecido de toda bravura e escapado daquele som que nunca tinham ouvido. O rugido ecoou nos rochedos e nos troncos de árvores mortas, entrando pelas fissuras da montanha e lá desaparecendo.


  Fenris se sentou para esperar.


  Não levou muito tempo para a névoa desaparecer defronte da fenda, revelando uma figura sombria que dela saía.


  Fenris olhou e analisou o silfo negro que deixava a caverna. A criatura era um pouco maior do que Nonna, tinha o corpo, as pernas e os braços firmes. Havia coberto a aparência sombria com uma capa preta e rasgada. As mangas puídas se arrastavam no chão, enquanto ele avançava, apoiando-se em uma vara curvada para se equilibrar.


  O rosto de Snerri era gorducho e pálido. Tinha sobrancelhas grossas e pretas e cabelos de igual cor, maçãs do rosto pronunciadas, nariz vermelho inchado e olhos furiosos, de intenda negrura.


  – Você precisa de minha ajuda, velho amigo, não precisa?


  Fenris rugiu. Snerri afagou-o por trás das orelhas. O urso fechou os olhos, imaginando quem fora a última pessoa a fazer isto. O mago logo notou seus pensamentos:


  – Ah, você a está procurando? Uma bela menina – disse Snerri, como se visse uma imagem dos pensamentos de Fenris na própria mente.


  Fenris abaixou a cabeça.


  – Você não pode salvá-la com ódio. Ele leva à destruição... Você sabe disso.


  A mente de Fenris se encheu de desespero. O silfo riu:


  – Nem com desespero. Com astúcia você pode e, neste caso, posso ajudá-lo. Dê uma olhada nisto.


  Snerri se levantou, fumando, e moveu a mão devagar. Uma névoa apareceu do nada, cobrindo todo o campo de visão de Fenris, exceto a criatura sombria diante de si. Snerri repetiu o movimento e a névoa começou a baixar, revelando inúmeros pássaros negros sobre os rochedos, galhos de árvores e em todos os outros lugares. Fenris não notara a chegada deles e achou tudo muito estranho e irreal, como se o tempo houvesse paralisado por um breve instante em sua mente.


  – Posso ver algo no futuro, meu amigo. Sua irmã... isso e a tarefa da filha dela. Não é para ser o pássaro de gaiola de ninguém – falou o silfo, com a voz suave e uma expressão de confusão e concentração nos pensamentos.


  Fenris tentou pensar como Snerri poderia ajudá-lo, mas não conseguiu.


  – Não se preocupe com isso, você saberá quando a hora chegar. Vá, agora, pegue a garota. Você encontrará o caminho quando a hora chegar.
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